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C O L I D E R A N Ç A    P A R A T E L E G U I A D A    C O S M O É T I C A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coliderança parateleguiada cosmoética é a ação conjunta, coadjuvante  

e harmônica de condução grupal de projeto maxiproexológico, fruto da interação profícua entre os 

integrantes da equipe intrafísica, afinada com a equipe extrafísica avançada, com inspirações 

focadas na interassistência a partir da assunção de atribuições concernentes aos autotrafores, 

autocapacidades, amparagogia e coesão por parte de cada minipeça do maximecanismo interas-

sistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com”. O vocábulo líder deriva do 

idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. Os termos líder e liderança surgiram 

no Século XX. O primeiro elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição tele provém igualmente do idi-

oma Grego, téle, “longe; ao longe; de longe”. Apareceu, em cultismos, a partir do Século XIX. 

O termo guiar procede provavelmente do idioma Gótico, widan, “juntar-se”, através do idioma 

Latim Medieval, guidare, “guiar”. Surgiu no Século XIII. O terceiro elemento de composição 

cosmo deriva também do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apare-

ceu em 1563. Surgiu no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idioma La-

tim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e esta do idioma Grego, 

éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Liderança conjunta parateleguiada cosmoética. 2.  Cogerenciamento 

cosmoético equipin-equipex. 3.  Liderança compartilhada multidimensionalmente. 

Neologia. As 4 expressões compostas coliderança parateleguiada cosmoética, colide-

rança parateleguiada cosmoética inicial, coliderança parateleguiada cosmoética intermediária  

e coliderança parateleguiada cosmoética madura são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Coliderança eletronótica. 2.  Coliderança religiosa. 3.  Coatuação en-

trópica interdimensional. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o coach diuturno dos amparadores;  

o Chief Executive Officer (CEO) parapsíquico cosmoético; a compliance cosmoética; o teamwork 

intra e extrafísico; a network equipin-equipex; o know-how da equipex; o modus operandi da 

equipex; o Plan-Do-Check-Act (PDCA) na identificação de falhas; o Total Quality Control (TQC) 

aplicado às equipes evolutivas; o check-in e o check-out favorecendo a desassim e a conexão 

equipin-equipex; a coniunctio oppositorum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das equipes integrantes da Maxiproexologia. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Colegiados. Toda Comunex Evoluída é dirigida por específico tipo de colegiado 

harmônico, ao modo de orquestra entrosada ou time interativo”. 

2.  “Liderança. A liderança extrafísica geralmente é ignorada nessa dimensão respirató-

ria. O processo da interdimensionalidade é importantíssimo”. 

3.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

4.  “Líderes. Os líderes cosmoéticos são as conscins mais assistidas extrafisicamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do teleguiamento lúcido; o holopensene pessoal 

sintonizado com o holopensene grupal; o incentivo dos amparadores de função para a maturação 
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dos holopensenes pró-harmonia grupal; a gestão ortopensênica compartilhada multidimensio-

nalmente. 

 

Fatologia: o empreendedorismo evolutivo; a experiência da minipeça no maximecanis-

mo simultânea à transformação de ideias, oportunidades e projetos em ações institucionais assis-

tenciais e cosmoéticas; a autopercepção enquanto célula viva e circulante do empreendimento 

coerente com as diretrizes das causas evolutivas magnas; o sincronismo das manifestações entre  

a captação de ideias, a reflexão, a fala e os atos; o senso intermissivista inato; a megameta do 

momento evolutivo; o megafoco permanente da evolução; a convergência dos megafocos; a dire-

ção unificada das intenções; a junção das realidades aparentemente contrárias; o entrecruzamento 

dos achados; a associação do melhor; o perfil audacioso nos empreendimentos; a taquirritmia da 

conscin empreendedora; a capacidade de tomar decisões arrojadas no âmbito coletivo e assumir  

a responsabilidade dos riscos; as recins vivenciadas durante o processo; o desapego ao monoideís-

mo a partir da escuta atenta e de abertismo, permitindo a oxigenação das ideias; a transformação 

da tensão em força criativa; o aprofundamento no estudo dos traços conscienciais evidenciados no 

trabalho grupal; o posicionamento pró-recins; a oportunidade de atuar em desassédios interconsci-

enciais; a busca de reconciliação aos impasses pautada em argumentos e definição grupal da solu-

ção; a evitação do acumpliciamento grupocármico; a omissuper; o oposto inconciliável com neo-

ideias libertárias; a condução em espiral de melhoria contínua dos ciclos de trabalho; a reverbera-

ção da ideia no grupo; a facilidade na aprovação da ideia em função de construção coletiva;  

a motivação da equipin com a autodelegação da assunção de papeis, responsabilidades e realiza-

ção das tarefas; os grupos autossustentáveis e autogerenciáveis; os revezamentos interassistenci-

ais; a grupalidade interinstitucional entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os fatos ori-

entando as pesquisas e a recondução dos trabalhos; a vivência progressiva da interassistenciali-

dade propiciada pela reurbex; o aparente retrocesso evolutivo da Humanidade; a colocação da 

Megaescola Terrestre predominando à frente do Mega-Hospital Terrestre. 

 

Parafatologia: a coliderança parateleguiada cosmoética; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático mantenedora da conexão com a equipex; a omniconvergência das percep-

ções extrassensoriais; o parateleguiamento cosmoético individual e grupal; a recuperação de cons 

magnos a partir da paratelepatia; a agenda extrafísica grupal; a intenção assistencial e cosmoética 

promovendo o alinhamento com a compreensão da presença e atuação do amparo extrafísico de 

função; os banhos energéticos reforçando a autoconfiança na decisão acertada; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos promovidos pela equipex; o campo instalado pela conjunção de amparadores 

extrafísicos das diferentes funções durante as reuniões de trabalho; a continuidade dos trabalhos 

em projeções conscientes noturnas; as inspirações durante a tenepes expandindo o entendimento 

das questões; os adcons propiciados pela interação multidimensional com diferentes áreas; a aten-

ção à paracaptação das ideias dos amparadores extrafísicos; a predisposição, lucidez e crítica 

quanto às intervenções parapsíquicas; os extracons; o mapeamento de sinaléticas energéticas e pa-

rapsíquicas; o bolsão multidimensional propiciado pela sinergia das atividades entrelaçando espe-

cialidades diferentes com a reurbex; os bolsões interassistenciais multidimensionais percebidos 

durante as atividades didáticas online; as paramatrizes dos projetos intra e extrafísicos; a mega-

compreensibilidade teática quanto ao modus operandi do processo evolutivo grupal; a experiência 

acumulada em 3 décadas de realização de cursos de campo avançados, a exemplo dos Cursos de 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 e 2 (ECP1 e ECP2); a coragem de empreender 

projetos ousados para fazer jus ao Curso Intermissivo (CI); a atuação grupal inspirada em retro-

vivências do CI; o Pandeiro enquanto megavínculo de retrovivência de paraempreendimento 

avançado; as Centrais Extrafísicas; a megaeuforização vivenciada no completismo grupal; o tele-

guiamento oriundo da equipex em prol da maxiproéxis. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações interassistenciais; o sinergismo autenticida-

de–ampliação da confiança mútua; o sinergismo proéxis individuais–maxiproéxis grupal; o si-

nergismo dos Cursos Intermissivos; o sinergismo interconsciencial multidimensional; o sinergis-

mo das ações assistenciais multidimensionais; o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo 

proexológico em alto grau. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) eliminando qualquer tentativa de coerção intelectual; o princípio da megaconvergência as-

sistencial; o princípio da liderança distributiva assistencial; o princípio da evolução conjunta; os 

princípios de liderança cosmoética; o princípio dos líderes formando novos líderes; o princípio 

do exemplarismo grupal (PEG); o princípio da empatia evolutiva; o princípio de os fins não 

justificarem os meios; o princípio da Cosmoética norteando as ações grupais; o princípio da 

convergência de ideias; o princípio de intencionar o melhor para todos; o principium coinci-

dentia oppositorum. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sincrônico ao código grupal de 

Cosmoética (CGC); o código de conduta do empreendedor conscienciológico; o código de con-

duta pessoal centrado na ortoconvivialidade; os códigos paraprotocolares; o código de convi-

vialidade sadia; o código de ética extrafísica. 

Teoriologia: a teoria dos grupos evolutivos; a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria da in-

terdependência; a teoria da autocoerência; a teoria da ambiguidade; a teoria das sincronicida-

des; a teoria das afinidades. 

Tecnologia: a técnica da anticonflitividade; a técnica da oxigenação; a técnica da cele-

bração das correalizações; as técnicas de concessão cosmoética; a técnica da autonomia; a téc-

nica inata do agilista intermissivista; as técnicas projeciológicas de abordagens extrafísicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico viabilizando a tutela de consciexes 

evoluídas em intervenções alinhadas com o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a adaptação e abertismo ao voluntariado online; o prazer na atuação assertiva no voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o desafio de realizar cursos avançados enquanto laboratório consci-

enciológico; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Maxiproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Cosmovisio-

logistas. 

Efeitologia: o efeito alavancador proexológico da coliderança parateleguiada cosmoéti-

ca; o efeito halo interdimensional da coliderança interassistencial; o efeito das acumulações 

harmonizadas da coatuação cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da paratelepatia entre equipex e equipin; 

as neossinapses dos ganchos paradidáticos da Heuristicologia. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos da equipe de colíderes cosmoé-

ticos; a sinergia entre os ciclos multiexistenciais pessoais (CMPs) da atividade. 

Enumerologia: a coliderança altruísta; a coliderança democrática; a coliderança discre-

ta; a coliderança eficiente; a coliderança evolutiva; a coliderança forte; a coliderança multidi-

mensional. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo tecnicidade-cientificidade-verpons ampliando a compre-

ensão e teática de tema amplo; o crescendo acolhimento-palestras-aulas-experimentos-debates;  

o crescendo priorização–organização–melhoria contínua; o crescendo maturológico metodolo-

gias evolutivas ágeis–coliderança parateleguiada cosmoética. 
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Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento; o trinômio igualdade-transparência-eficiência. 

Polinomiologia: o polinômio compromisso-foco-coragem-abertismo; o polinômio anti-

conflitividade-oxigenação-celebração-autonomia; o polinômio evolutividade-prioridade-interas-

sistencialidade-Cosmoética; o crescendo definição de prioridades–acompanhamento–mitigação 

de entraves–promoção de mediação–soluções. 

Antagonismologia: o antagonismo equipe / egão; o antagonismo mão na mão / canga 

no pescoço; o antagonismo atrator de amparador / atrator de assediador; o antagonismo linear  

/ circular; o antagonismo mecanicista / flexível; o antagonismo dominação / parceria; o antago-

nismo barganha / sinergismo; o antagonismo indivíduo / rede; o antagonismo competição / cola-

boração; o antagonismo racional / parapsíquico; o antagonismo excludente / regenerativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pluralidade de ideias, quando focadas na intentio 

recta, nortear o exato caminho grupal; o paradoxo da simplificação da complexificação; o para-

doxo omnicompartimentalização-cosmovisão. 

Politicologia: o experimento bem-sucedido de conjunção de sociocracia; a holocracia;  

a assistenciocracia; a maxiproexocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia; a cosmo-

cracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva em conjunto. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da gurumania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a potencioteca; a sincronoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Liderologia; a Con-

fluenciologia; a Tenepessologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Megassincronologia; 

a Parassimulcogniciologia; a Cosmovisiologia; a Conexologia; a Verponologia; a Ofiexologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser teleguiado autocrítico. 

 

Masculinologia: o empreendedor; o reurbanizador; o líder; o aglutinador; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo;  

o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciolo-

gista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; 

o tocador de obras; o homem de ação; o evoluciólogo Transmentor; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a empreendedora; a reurbanizadora; a líder; a aglutinadora; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga;  

a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciolo-

gista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; 

a tocadora de obras; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens 

serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coliderança parateleguiada cosmoética inicial = aquela vivenciada por 

equipe de conscienciólogos pré-despertos; coliderança parateleguiada cosmoética intermediária  

= aquela vivenciada por equipe de despertos; coliderança parateleguiada cosmoética madura  

= aquela praticada por equipe de teleguiados autocríticos. 

 

Culturologia: a cultura regenerativa; a cultura da intercompreensão; a cultura da gru-

palidade; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da interassistencialidade; a cultura das reur-

banizações intra e extrafísicas. 

 

Parapercepciologia. No universo da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 24 manifestações do autoparapsiquismo, a serem praticadas pelas conscins atiladas, pro-

piciadoras do desenvolvimento da coliderança parateleguiada cosmoética: 

01. Acoplamento energético: o aprofundamento pessoal na Energossomatologia, propi-

ciando a sinergia pensênica focada no objetivo comum. 

02. Agendex: a agenda extrafísica, assistencial, pessoal, a fim de dar continuidade mul-

tidimensional aos trabalhos delineados pelo grupo. 

03. Amparagogia: a condição de a conscin ser conduzida e orientada por amparadores 

extrafísicos sob a tutela do evoluciólogo, visando a formação de neoassistentes técnicos. 

04. Assim: a assimilação energética simpática de energias imanentes (EIs), espontânea, 

voluntária, consciente, permitindo a conexão com o fluxo cósmico. 

05. Autencapsulamento energético: a autodefesa parassanitária, cosmoética, assistida 

ou autodeflagrada, a fim de instalar ilha ortopensênica consciencial. 

06. Autodecolagem lúcida: a participação em eventexes a partir da base intrafísica ou 

do amparoporto. 

07. Banho energético: o influxo espontâneo, podendo evidenciar o amparo extrafísico 

de função simultaneamente. 

08. Central: o acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); o emprego pessoal da li-

gação transcendente, permanente, reforçadora, possibilitando a vivência da Paracomunicologia 

em ação. 

09. Desassim: a desassimilação energética simpática, voluntária, consciente, permitindo 

a mudança de bloco pensênico e o realinhamento intraconsciencial. 

10. Descoincidência holossomática: a soltura multiveicular sadia e produtiva, permi-

tindo a expansão das ideias. 

11. Desperticidade: a condição da conscin desassediada, permanente, total, assistencial, 

vivenciada de maneira experimental, efêmera ou resultado de conquista gradual e diuturna. 

12. Dimener: a capacidade de leitura da dimensão energética, iniciando a compreensão 

da dinâmica consciencial multidimensional. 

13. EV: a instalação do estado vibracional, provocado ou espontâneo, promovendo a au-

toprofilaxia energética, a Voliciologia e a autodisciplina. 

14. Exteriorização: a projeção instintiva das energias conscienciais (ECs), ampliando  

o bolsão holopensênico do grupo. 

15. Interassistencialidade: a interajuda energética, autoconsciente, intencionalmente 

isenta e eficaz, a intercompreensão evolutiva magna. 

16. Iscagem interconsciencial: a atratividade consciente, assistencial, trabalhada com 

empenho e dedicação pela conscin, a fim de promover a abertura da intercompreensão. 

17. Minipeça interassistencial: a condição da conscin lúcida no Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial, promovendo a paragrupalidade em ação. 

18. Pangrafia: o fenômeno avançado, pluralizante, cosmovisiológico, das produções es-

critas grupais, envolvendo conscins e consciexes. 

19. Primener: a primavera energética; o ciclo de primeneres (cipriene) predispondo  

o extrapolacionismo parapsíquico avançado. 
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20. Projetabilidade: a projeção lúcida (PL), consciente, voluntária ou patrocinada, con-

correndo com a expansão da compreensão do Zeitgeist e de novas possibilidades. 

21. Psicometria: a leitura da psicosfera energética das pessoas. 

22. Sinalética: a identificação dos sinais pessoais, energéticos e parapsíquicos confiá-

veis, sinalizando a interação com a equipex. 

23. Teleguiamento: o monitoramento autocrítico consentido; a interdimensionalidade 

da conscin veterana, condição lógica no prosseguimento evolutivo a partir das sequências de vi-

vências maxiproexológicas grupais exitosas. 

24. Tenepessismo: as tarefas energéticas pessoais diárias, compondo as possibilidades 

assistenciais e os acertos necessários. 

25. Vidência facial: a clarividência esboçante ou assentada, vivenciada em contextos 

mais favoráveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coliderança parateleguiada cosmoética, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autoparapercepciologia  Ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Líder  cosmoético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

11.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 

14.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  COLIDERANÇA  PARATELEGUIADA  COSMOÉTICA  DE-
MANDA  ALTRUÍSMO,  INTERCONFIANÇA,  AMPAROFILIA 

E  TRANSPARÊNCIA  PERANTE  A  TAREFA  INTERGRUPAL 
HARMÔNICA  DA  EQUIPIN-EQUIPEX  ANTE  A  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter vivenciado algum compromisso de 

coliderança parateleleguiada cosmoética? Em caso positivo, quais as evidências pessoais e gru-

pais de tal vivência avançada? 
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